Guia Simplificado
de Modelagem



Aviso Legal

Esta apresentacao contém algumas afirmacoes e informacoes prospectivas relacionadas a
Companhia que refletem a atual visdo e/ou expectativas da Companhia e de sua
administracao a respeito de seu plano de negocios. Afirmacoes prospectivas incluem,
entre outras, todas as afirmacdes que denotam previsdo, projecdo, indicam ou implicam
resultados, performance ou realizacbes futuras, podendo conter palavras como
"acreditar”, “prover”, "esperar”, “contemplar”, “provavelmente resultara” ou outras
palavras ou expressoes de acepc¢ao semelhante.

Tais afirmacdes estao sujeitas a uma série de expressivos riscos, incertezas e premissas.
Advertimos que diversos fatores importantes podem fazer com que 0s resultados reais
divirjam de maneira relevante dos planos, objetivos, expectativas, estimativas e intencoes
expressos nesta apresentacao.

Em nenhuma hipotese a Companhia ou sua subsidiarias, seus conselheiros, diretores,
representantes ou empregados serao responsaveis perante quaisquer terceiros (inclusive
investidores) por decisoes ou atos de investimento ou negoécios tomados com base nas
informacoes e afirmacdoes constantes desta apresentacao, e tampouco por danos
consequentes indiretos ou semelhantes.

A Companhia nao tem intencao de fornecer aos eventuais detentores de acf6es uma revisao
das afirmacoes prospectivas ou analise das diferencas entre afirmacoes prospectivas e 0s
resultados reais.

Esta apresentacao e seu teor constituem informacao de propriedade da Companhia, nao
podendo ser reproduzidos ou divulgados no todo ou em parte sem a sua prévia anuéncia
por escrito.



Cligue no icone | para visualizar textos de orientacao
e auxilio ao Guia Simplificado de Modelagem




Modelo de
negocios

Reservoir-to-Wire (R2W) : 5§

Modelo integrado de negocios, atuando em toda a cadeia:

Exploracao e producao de gas natural
Geracao de energia

Integracao completa gera vantagens competitivas

Plataforma de crescimento para expandir e capturar uma ampla variedade de
oportunidades correlatas


Eneva
Nota
O modelo de negócios da Companhia é integrado, permitindo atuar em toda a cadeia, desde a exploração e produção de gás natural até a geração de energia elétrica. 

A Eneva possui uma equipe de profissionais com expertises complementares, capacitada a atuar em toda a cadeia de valor, desde a exploração de hidrocarbonetos até o planejamento e desenvolvimento dos campos e produção de gás natural, no desenho da estratégia competitiva para comercialização de energia e na elaboração, implementação e operação de usinas de geração elétrica de forma eficaz. 

Essa combinação faz da Eneva uma importante plataforma de crescimento, capaz de capturar uma ampla variedade de oportunidades correlatas no setor de energia.



Geracao de energia E

A capacidade instalada do Sistema Interligado Nacional em 2019' estava dividida em:

N 7
Al A / 97 N
[ e
$
Hidro: 649 Eolica: 99 Solar: 19 Térmicas?: 12% Outras3: 14%

Fontes intermitentes

Fontes flexiveis / despachaveis

Geracao dependente da chuva, vento, sol o ) ,
Geracao disponivel conforme demanda do sistema

N

Necessarias para garantir a seguranca do
suprimento quando nao ha chuva, vento ou sol

1- Fonte: Plano Decenal de Expansdo de Energia 2029 — dados de maio de 2019.

2- Termelétricas a gas, carvao, dleo e diesel.
3- Biomassa (8%), nuclear (1%) e energia importada (4%).


Eneva
Nota
Em 2019, de acordo com os dados do Plano Decenal de Expansão de Energia até 2029, a capacidade instalada do Sistema Interligado Nacional estava dividida em: 64% de hidrelétricas; 9% de eólicas; 1% de solar; 12% de termelétricas, incluindo aqui usinas a gás, carvão, óleo e diesel; e 14% de outras fontes de geração, incluindo usinas de biomassa, nuclear e energia importada.

As fontes hídrica, eólica e solar, comumente chamadas de fontes renováveis, são fontes intermitentes, isto é, dependem do volume de chuvas, vento e irradiação solar para gerarem energia elétrica.

A intensidade desses fatores naturais oscila e por consequência também oscila a capacidade de geração dessas fontes. Assim sendo, o sistema elétrico, para operar com segurança de suprimento, não deve contar apenas com essas fontes. A geração de energia elétrica por térmicas pode ser controlada, ligada e desligada conforme a demanda. 

Por isso, as fontes térmicas são consideradas flexíveis, ou seja, podem ser chamadas a gerar a depender da necessidade do sistema; e garantem a segurança do suprimento de energia.



Geracao: :

como é tomada a decisao de despacho das usinas?

Matriz energetica

“

ONS

Operador
Nacional do
Sistema Elétrico

Planejamento da operacao e do despacho, por meio de modelos computacionais de simulacao

Objetivo: atender toda a demanda de energia de forma segura, otimizando 0S recursos
energéticos disponiveis com menor custo total de operacdo a longo prazo

Produto final das simulacoes é o Custo Marginal da Operacao (CMO), que representa o custo
operativo para atender 1 MWh adicional na demanda de energia

Usina sera despachada por ordem de mérito se CMO > CVU (Custo Variavel Unitario da
usina)



Eneva
Nota
O órgão responsável por planejar a operação e o despacho das usinas é o Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS). Ele faz isso por meio de modelos computacionais de simulação, que levam em consideração, entre outros fatores, milhares de séries hidrológicas, oferta de energia das usinas em todo o país, sistema de transmissão e expectativa de demanda. 

O objetivo do ONS é atender toda a demanda de energia de forma segura, otimizando os recursos energéticos disponíveis com menor custo total de operação a longo prazo. 

O resultado das simulações é o Custo Marginal da Operação (CMO), que representa o custo operativo para atender 1 MWh adicional na demanda de energia.

Uma usina térmica será despachada por ordem de mérito se o CMO calculado pelo ONS for maior que o seu Custo Variável Unitário (CVU).



CVU:=

Custo variavel unitario de operacao das usinas termeletricas

Custo de operacao e manutencao?

”~

CVU1 — Coomn + Coav

~

Custo de Combustivel

71— CVU mensal das usinas € publico no site da CCEE.
2 — Atualizado anualmente pelo IPCA.


Eneva
Nota
 O CVU das usinas termelétricas é expresso em Reais por MWh. Ele é composto por 2 parcelas, chamadas “Ccomb” e “CO&M”.

O CComb é o custo de combustível, que está atrelado ao preço da commodity usada como combustível,  referente ao mês anterior ao despacho da usina.

O CO&M é o custo de operação e manutenção da usina, e é atualizado anualmente pelo IPCA.
Toda vez que a usina é chamada ao despacho, ela receberá o seu CVU multiplicado pelo número de MWh gerados.



Como as geradoras
comercializam sua

energia? s

Ambiente de
Contratacao Regulado

Contratos com distribuidoras, qgue compram
energia atraves de leiloes realizados pelo governo

Ambiente de
Contratacao Livre

Negociacoes bilaterais entre geradores,
comercializadoras e/ou consumidores


Eneva
Nota
As geradoras podem vender a energia gerada em 2 ambientes de comercialização:

- Ambiente de Contratação Regulado (ACR), no qual as geradoras comercializam energia para as distribuidoras através de leilões organizados pela agência reguladora, a ANEEL.

- Ambiente de Contratação Livre (ACL), no qual as geradoras comercializam energia através de contratos bilaterais com comercializadoras ou consumidores livres.



Ambiente de Contratacao Regulado

2 principais tipos de contratos no ACR: B

— Quantidade ] — Disponibilidade S
Usina produz energia durante todo o Usina produz energia apenas quando
ano chamada a despachar
_ ) Remuneracao fixa ao agente gerador,
Fornecimento de um montante fixo de independente da geracao +
energia a um determinado preco remuneracao variavel guando ha

despacho (CVU)

Geral_ment,e L_Jtilizan para geracao Geralmente utilizado para usinas
hidrelétrica, eodlica e solar termelétricas
N

Usinas Eneva


Eneva
Nota
No ACR, há 2 principais modalidades de contratos:

- Contrato por Quantidade: a usina produz energia durante todo o ano, em um montante fixo, vendendo a um preço também fixo. Esse contrato geralmente é utilizado para geração hidrelétrica, eólica e solar.

- Contrato por Disponibilidade: a usina produz energia apenas quando é chamada ao despacho pelo ONS. A característica principal desse contrato é a remuneração fixa ao agente gerador, independente da geração, acrescida de uma remuneração variável quando há despacho. É a modalidade usualmente utilizada para usinas termelétricas contratadas no ACR e na qual quase todas as usinas da Eneva estão contratadas.



Ambiente de Contratacao Regulado

Usinas termelétricas Eneva &

Complexo Parnaiba

UTE Parnaiba | [676 MW]
UTE Parnaiba Il [519MW]
UTE Parnaiba lll 1778 MW]
UTE Parnaiba V [385MW] (inicio da operacao: 2022)
UTE Parnaiba VI [92MW] (inicio da operacao: 2025)

? Projeto Integrado Azulao-Jaguatirica

UTE Jaguatirica Il CCGT [141IMW]
(inicio da operacao: 2021)

Outros ativos de geracao
UTE Pecém Il [365MW]

UTE Itaqui [360MW]
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Eneva
Nota
No Complexo Parnaíba, as usinas Parnaíba I, II, III, V e VI; em Roraima, a UTE Jaguatirica II; e as usinas Pecém II e Itaqui possuem contratos no ACR, por disponibilidade.



Sim

Despacho

Nao

Ambiente de Contratacao Livre

2 principais formas de comercializacao no ACL: (8

Merchant

Usina despachada centralizadamente pelo ONS,

quando no merito

—» Receita: energia gerada*PLD'

RS 14.000,00

Custo: de geracao

RS 10.000,00

Exemplo:

* PLD: Rs70/MWh

Receita: zero

Custo: zero

= Geracao da usina: 200MWh

= Custo de geracao: Rs50/MWh

Contrato Bilateral

Usina despachada centralizadamente pelo ONS,

Sim

Despacho

quando no merito

— Receita: qde contratada*preco?2

RS 720.000,00
Custo: de geracao
RS$ 360.000,00

Receita: gde contratada*preco?

RS 720.000,00

Exemplo:

Custo: de compra de energia (PLD)

RS 504.000,00

Vol. contratado de energia: 1T0MWmédios. Geracao em 1 més

com 30 dias: 7.200MWh

Preco de contrato: R$100/MWh

Custo de geracao: R$50/MWh

PLD: Rs70/MWh

1- PLD (Preco de Liguidacdo das Diferencas) é um valor determinado semanalmente, para cada patamar de carga, com base no Custo Marginal de Operacdo, limitado por um preco maximo e minimo
vigentes para cada periodo de apuracao e para cada Submercado.

2- Preco contratado.
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Eneva
Nota
No ACL, há 2 principais modalidades de contratação:

- Merchant: a usina fica disponível para o sistema, isto é, pode ser despachada pelo ONS, mas não possui contrato com qualquer contraparte. O ONS determina o despacho conforme a ordem de mérito, ou seja, quando o CMO ultrapassar o CVU da usina. 

Nesse caso, quando a usina é despachada, ela liquida a energia gerada no mercado spot pelo preço de liquidação de diferenças, ou PLD. Sua receita então equivale ao PLD multiplicado pelo número de MWh gerados durante o despacho. E seu custo variável equivale ao custo de geração por MWh multiplicado pelo número de MWh gerados durante o despacho. 

Exemplificando, supondo que a usina tenha gerado 200MWh, ao custo de R$50/MWh, e o PLD esteja cotado a R$70/MWh. Caso a usina seja despachada, sua receita será R$ 14.000,00 e o seu custo de geração será R$ 10.000,00.

Nos períodos em que a usina não está despachada, não há receita ou custo variável de geração.

- Contratos Bilaterais entre geradores e comercializadoras ou consumidores finais: da mesma forma que na modalidade Merchant, a usina é despachada centralizadamente pelo ONS, quando na ordem de mérito.
Entretanto, quando a usina faz um contrato bilateral, sua receita equivale ao volume contratado de energia multiplicado por um preço pré-determinado no contrato, independente do despacho. O custo variável quando a usina está gerando equivale ao custo de geração por MWh multiplicado pelo número de MWh gerados durante o despacho. 

Exemplificando, supondo que o volume contratado de energia seja de 10MWmédios, totalizando 7.200 MWh em um mês com 30 dias. Supondo também que o preço pré-determinado no contrato seja de R$100/MWh, o custo de geração seja R$50/MWh e o PLD esteja cotado a R$70/MWh. Caso a usina seja despachada, sua receita será R$ 720.000,00 e o seu custo de geração será R$ 360.000,00.

Porém, se a usina estiver desligada, sua receita será a mesma, ou seja, de R$ 720.000,00, e seu custo variável será equivalente ao PLD multiplicado pelo volume de energia contratado. Nesse exemplo, o custo será de R$ 504.000,00.



Ambiente de Contratacao Livre
Usinas termelétricas Eneva g

Complexo Parnaiba
UTE Parnaiba IV [s6MW]

Unica usina da Eneva que opera
merchant

UTE Parnaiba V [385 MW] — fechamento de ciclo da UTE Parnaiba |
e CCEAR:jan/2024
* (COD esperado: 2021

Podera vender energia no ACL entre o COD e o0 CCEAR

UTEs Parnaiba | e Parnaiba Ill

* Tiveram sua garantia fisica elevada em 129,9 MWm e 30,4 MWm,
respectivamente

Poderao comercializar a garantia fisica excedente no ACL
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Eneva
Nota
A única usina operacional da Eneva que está no ACL é Parnaíba IV, atualmente operando na modalidade Merchant.

A usina Parnaíba V, contratada no leilão A-6 de 2018, tem obrigação contratual somente a partir de janeiro de 2024. No entanto, é esperado que ela esteja pronta para operar em 2021, podendo, portanto, vender energia no ACL entre 2021 e início de 2024.

As usinas Parnaíba I e III tiveram sua garantia física elevada em 129,9 MW médios e 30,4 MW médios, respectivamente, no leilão A-2 em dezembro de 2019. A garantia física excedente pode ser comercializada no ACL a partir de dezembro de 2019.



Principais
linhas de resultado

(Eneva - visao consolidada)
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Eneva B

Modelo integrado de negocios, que integra desde a exploragao e produgao de

gas natural até a geracao de energia térmelétrica

Alguns custos do segmento de geracao de energia, relacionados aos contratos de gas,
Sa0 receitas do segmento de upstream, e sao eliminados na visao consolidada

}> Venda do gés (do upstream para as térmicas)

}> Arrendamento fixo

(térmicas pagam taxas de arrendamento
a0 upstream para utilizacdo da UTG')

}> Arrendamento variavel

1- Unidade de Tratamento do Gas.
14


Eneva
Nota
A Companhia tem um modelo integrado de negócios, operando desde a exploração e produção de gás natural até a geração de energia. Dessa forma, na visão consolidada de resultados, alguns custos do segmento de geração de energia, relacionados aos contratos de gás, são receitas do segmento de upstream, e são eliminados na apuração de resultados da Companhia.

Esses custos e receitas são compostos pela venda do gás do upstream para as térmicas e pelo arrendamento fixo e variável que as usinas pagam ao upstream para utilização da Unidade de Tratamento do Gás.	
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Principais linhas de resultado

(visao consolidada)

RECEITA

DEPRECIACAO

TRIBUTACAO
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Receita : de geracao de energia g

Receita Fixa

Usinas contratadas no ACR por
disponibilidade

Parnaibal | Parnaiba VI
Parnaiba ll Jaguatirica Il
Parnaiba llI Pecém I
Parnaiba V ltagui

Receita fixa equivale a um
seguro pago pelo sistema, para
que a usina fique disponivel
para gerar, se necessario

Receita Variavel

Quando a usina é chamada ao
despacho (ONS)

Parcela da energia
compromissada no mercado
requlado: MWh gerados * CVU

Parcela nao compromissada no
mercado regulado (excedente
de energia ou operacao
Merchant): MWh gerados * PLD

RECEITA


Eneva
Nota
Na visão consolidada da Companhia, ou seja, excluindo as eliminações explicadas anteriormente, podemos considerar que as principais receitas da Eneva são as aquelas provenientes da geração de energia pelas termelétricas. 

Conforme mencionado, a maior parte das usinas da Eneva possui contratos por Disponibilidade firmados em leilões de energia nova do ambiente regulado. Dessa forma, essas usinas possuem uma receita fixa mensal garantida, que é independe do despacho. A receita fixa equivale a um seguro pago pelo sistema, para que a usina fique disponível para gerar, se necessário. Ela é atualizada anualmente, no mês de novembro, pelo IPCA. A receita fixa destina-se não apenas a cobrir os custos fixos, mas também a remunerar o empreendedor pelo investimento na construção da usina.

Além disso, todas as usinas, estejam elas contratadas no ACR ou no ACL, recebem uma receita variável quando são chamadas a despachar pelo ONS.

No caso das usinas contratadas em leilão, a parcela da energia compromissada no mercado regulado é remunerada pelo CVU da usina. Caso haja excedente, esta parcela é vendida ao PLD.



Custo: de geracao de energia & upstream g

RECEITA

Geracao + Upstream
| | | |
Fixos Fixos
Regulatorios Operacao e manutencao
Transmissao de energia (TUST/TUSD)
Taxas e Encargos setoriais Variaveis
Operagao e manutencgao ParticipacGes governamentais
Variaveis Royalties
Despesas com exploracao

Distribuicao do gas

: e ) SG&A
Tarifa paga a distribuidora estadual de gas

Qutros custos variaveis de geracao DEPREC'ACAO

Consumo e descarte de agua, produtos
guimicos, diesel, cal, descarte de cinzas e
outros

SG&A

[
1- Como as usinas a gas utilizam gas proprio, este custo desse combustivel é eliminado, restando apenas o custo de combustivel na geragdo a carvao. I R I B UTACAO
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Eneva
Nota
Em relação aos custos, na geração de energia, pode-se destacar como principais custos fixos os custos regulatórios, pagos à transmissão ou distribuição de energia, chamados TUST ou TUSD, além de taxas e encargos setoriais; e os custos de operação e manutenção das usinas.

Dentre os principais custos variáveis, estão os custos de compra de combustível para a operação das térmicas a carvão. É importante lembrar que, na visão consolidada da Companhia, o custo do gás pago pelas térmicas é eliminado. Outros custos variáveis estão relacionados aos custos com taxas de distribuição do gás, pagos à distribuidora estadual de gás; outros custos variáveis de geração, como por exemplo o consumo e descarte de água, produtos químicos, diesel, cal e descarte de cinzas; além das despesas gerais e administrativas das usinas.

Já no segmento de upstream, os custos fixos estão relacionados à operação e manutenção da estrutura de produção de gás.
Os principais custos variáveis são os custos com participações governamentais ou royalties; os custos de produção do gás; despesas com exploração, que incluem despesas com sísmicas e poços revelados secos; além das despesas gerais e administrativas.
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Depreciacao E

Geracao + Upstream

Segmento de Upstream:

0 230 I Ativo depreciado conforme a
€preciacao finear proporcao entre producao e
reserva remanescente

Durante a atividade de perfuracao de poco, o valor € considerado no Ativo Imobilizado da

Companhia. Caso o resultado da perfuracao seja que 0 poco é seco, pela regra de —
contabilizacao, esse valor devera entrar para as despesas operacionais, no DRE. DEPREC'ACAO

Para o calculo do EBITDA, a despesa referente a po¢os secos € desconsiderada.



Eneva
Nota
Na geração de energia, a depreciação é contabilizada de forma linear. Já no segmento de upstream, os ativos são depreciados conforme a proporção entre produção e reserva remanescente de cada campo de gás natural.

Na atividade de usptream, é importante ressaltar que, durante a perfuração de poços, o montante gasto é contabilizado no ativo imobilizado. Após a conclusão da perfuração, se o resultado for negativo, ou seja, o poço for seco, sem indício de hidrocarbonetos, pela regra de contabilização, esse valor precisa ser baixado para despesas, sendo integralmente depreciado.    

Portanto, no cálculo do EBITDA deste segmento, exclui-se o valor de poços secos.
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Tributacao : principais caracteristicas g

Geracao + Upstream
DeducOes da receita bruta: DeducOes da receita bruta:
PIS/COFINS PIS/COFINS
P&D? ICMS sobre 0 gas

Beneficio fiscal Sudam/Sudene:
Reducao de até 759 do imposto de renda“

—_—_——

| . - . |
i Prejuizo fiscal |
| Prejuizos fiscais apurados em periodos anteriores podem ser compensados com 0S i
| lucros apurados posteriormente, limitado a 30% do lucro real antes da compensacao |

1- Deducao da receita bruta, deduzido os custos de geracao.

2 - Pesquisa e Desenvolvimento — deducao de 19 sobre a receita liquida.

3 — Beneficios Sudam e Sudene sao validos durante 0s 10 primeiros anos de operagdo e aptos para renovacdao mediante novos investimentos
4 - 0 beneficio incide apenas sobre o imposto de renda (IRP)), desconsiderando a Contribuicdo Social sobre o Lucro Liquido (CSLD.

TRIBUTACAO


Eneva
Nota
Os tributos referentes ao segmento de geração de energia são PIS e COFINS, sendo 9,25% sobre a receita bruta, exceto no caso da UTE Jaguatirica II, onde a alíquota é de 3,65%, por tratar-se de ativos que operam em área de livre comércio. Há ainda a taxa de 1% sobre a receita líquida, para pesquisa e desenvolvimento. 

No upstream, além do PIS e COFINS de 9,25% sobre a receita bruta, no Complexo Parnaíba, e 3,65% no Campo de Azulão, no Amazonas, há também a incidência do ICMS sobre o gás.

Os ativos da Eneva operam em área de influência da Sudam ou Sudene, sendo elegíveis a benefício fiscal que resulta em redução de até 75% sobre o imposto de renda nos primeiros 10 anos de operação.

A Eneva possui também um saldo de prejuízo fiscal significativo, que beneficia principalmente seu segmento de upstream. O saldo de prejuízos fiscais apurados em períodos anteriores pode ser utilizado para abater lucros apurados posteriormente para fins de cálculo de Imposto de Renda e Contribuição Social, limitado a 30% do lucro real antes da compensação. 



Acesse 0 site de Rl da Eneva para obter
iInformacoes gerais sobre as usinas e o ri.eneva.com.br
segmento de Upstream &

Obrigado!
M,

<« >

™ )

eneva

Relacoes com Investidores

+55 21 3721-3030 | ri@eneva.com.br


https://ri.eneva.com.br/
Eneva
Nota
Informações específicas sobre as principais características das termelétricas da Eneva e em que condições a energia gerada por elas está sendo comercializada podem ser obtidas na apresentação corporativa da Companhia e nas planilhas interativas disponíveis no site de Relações com Investidores da Eneva.

Para informações gerais sobre a Companhia, acesse o site de Relações com Investidores, ou entre em contato pelos canais de atendimento.



